A ESTRADA DE DAMASCO DE LULA

José Pio Martins

“O mundo mudou. O PT mudou. Eu mudei.”

Presidente Lula da Silva

Saulo, da cidade de Tarso, perseguidor de cristãos, tornou-se o maior apóstolo de Cristo, após uma miraculosa visão do Mestre, na estrada de Damasco. Recolhido três anos no deserto, Saulo virou Paulo e operou a maior transformação que o cristianismo conheceu. Assim como Saulo de Tarso, Luiz Inácio virou Lula e trilhou a sua estrada de Damasco, abandonando a utopia comunista para introjetar o ideário da sociedade liberal. Ao contrário do que muitos pensam, o liberalismo não é um modelo econômico. É uma doutrina social que se apóia num tripé: democracia política, estado de direito e economia de mercado. E foi uma dessas instituições liberais, a democracia, que permitiu a Lula chegar ao poder, o que demonstra a superioridade da sociedade aberta sobre as sociedades totalitárias.

Cinco derrotas eleitorais mais a queda do muro de Berlim e a desintegração do império soviético foram a visão na estrada de Damasco desse líder operário, cuja transformação é inegável e digna de nota. Conquanto seja acusado de iletrado por nunca ter abiscoitado um diploma, Lula aprendeu a lição dos fatos. Se não bebeu dos livros escolares, demonstrou capacidade de aprender no livro da história. É robusta a transformação de ideário político entre a primeira eleição para a presidência, em 1989, e a última. Alguns temas recorrentes nas reuniões do PT eram a estatização do sistema financeiro, o rompimento com o FMI, o não-pagamento da dívida externa e a moratória da dívida interna. O próprio Lula já declarou que foi providencial não ter vencido Collor naquela eleição. 

O curioso é que Lula conseguiu operar essa transformação e se eleger com o apoio dos radicais de esquerda, entre eles ex-guerrilheiros e ex-revolucionários, mais os votos de uma massa humana admiradora de Che Guevara, Marx e Fidel Castro, sem sequer ter tido o trabalho de explicar a sua metamorfose política. O Brasil é um país original. Os eleitores, milhões, que vão às ruas ovacionar o presidente como um popstar, externando um amor nunca visto e oferecendo apoio para o programa nada radical do governo, ostentam faixas antiliberais, são contra o FMI e a ALCA e são os mesmos que bem recentemente assinaram o plebiscito da CUT e da CNBB contra o pagamento da dívida interna e externa. O curioso é que fazem essas estripulias e vivem culpando os banqueiros internacionais pela elevação do risco-Brasil nos mercados financeiros. Mas, a questão a se registrar é que as medidas de Lula-presidente informam que serão respeitados os acordos firmados com o FMI, o Brasil negociará a sua participação na ALCA, a dívida externa será paga nos vencimentos, a dívida interna será honrada regularmente e não haverá reestatização do que foi privatizado. Enfim, nada do que pensam os socialistas será feito.      

Esse apoio incondicional das massas tem as características da paixão, que defino como um estado de imbecilização transitória que acaba inevitavelmente em tragédia ou amor. Ou os militantes do partido e os eleitores assimilam a conversão ao ideário não-socialista e continuam praticando um amor consciente, ou a decepção pós-paixão produzirá melancólica frustração. Olhando os fatos, Lula está fazendo o que tem de ser feito, pelo menos neste início de governo. A política não é a arte do desejável, mas a arte do possível. O exercício do poder implica responsabilidades não exigidas nos palanques eleitorais. Pregar a revolução no boteco é apenas um exercício de ejecção de raivas, porém, jamais uma receita de governança. Lula percebeu que, se não pagarmos o estoque da dívida externa, cessam os fluxos de capital estrangeiro; se não honrarmos os acordos com o FMI, perdemos o direito aos empréstimos a um juro de 3% ao ano (ao ano sim!); se não participarmos da ALCA, ficaremos fora de um acordo com 34 países das Américas; se tivermos uma administração financeira imprudente, a inflação volta, o povo sofre e o desastre é certo. O fluxo de caixa não tem ideologia e o poder não é lugar para exercícios de machismo subdesenvolvido, mas para um paciente trabalho de construção de um ambiente propício ao crescimento econômico. 

No mundo de hoje, o motor do crescimento é o setor privado e não o setor público. Este, quando muito, pode ajudar criando um clima de respeito à liberdade, de proteção à propriedade, de cumprimento dos contratos e de tranqüilidade social. Lula pode ser carente de lustros acadêmicos, mas tem demonstrado pragmatismo para reconhecer que as sociedades totalitárias (autoritárias na política e socialistas na economia) são formatos fora de moda, sobretudo porque fracassaram em resolver os problemas sociais, mesmo ao preço de assassinar a liberdade e os direitos individuais. Como na música de Raul seixas, as primeiras medidas do novo presidente parecem demonstrar que ele prefere ser essa metamorfose ambulante do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo.   

José Pio Martins, economista, professor, vice-reitor do Centro Universitário Positivo (pio@unicenp.br).

1
2

